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 DEFESA NACIONAL

Gabinete do Ministro

Despacho n.º 1327/2016
Considerando a proposta do Exército para a participação num programa 

multinacional de produção de dados geográficos — TREX (Tandem -X 
High Resolution Data Exchange) para criação de um modelo digital do 
terreno de alta precisão de âmbito global;

Considerando o elevado interesse do projeto, sustentado pelos pa-
receres do Estado -Maior -General das Forças Armadas (EMGFA), da 
Direção -Geral de Recursos da Defesa Nacional (DGRDN) e do Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros;

Considerando ainda as possibilidades de financiamento sugeridas 
pela DGRDN;

Assim, ao abrigo do disposto no n.º 2 e da alínea o) do n.º 3 do 
artigo 14.º da Lei de Defesa Nacional, aprovada pela Lei Orgânica 
n.º 1 -B/2009, de 7 de julho, alterada e republicada pela Lei Orgânica 
n.º 5/2014, de 29 de agosto, determino o seguinte:

1 — Aprovo a modalidade de participação no projeto TREX, nos 
termos propostos pelo Exército;

2 — O Exército constitui -se como entidade gestora para a execução 
do projeto, coordenando com o EMGFA e a Direção -Geral de Política de 
Defesa Nacional as prioridades de elaboração dos produtos operacionais;

3 — O financiamento da participação no programa deverá ser assegu-
rado, entre 2016 e 2018, pela Lei de Programação Militar (LPM), através 
da dotação das Capacidades Conjuntas inscrita nos Serviços Centrais. O 
financiamento entre 2019 e 2022 deverá ser garantido através da dotação 
da Capacidade Informação, Vigilância, Aquisição de Objetivos e Reco-
nhecimento Terrestre (ISTAR), inscrita no Exército. A DGRDN deve 
promover as alterações/transferências orçamentais da LPM necessárias, 
por forma a operacionalizar o referido financiamento;

4 — O Exército deverá apresentar um ponto de situação da execução 
do presente programa no âmbito do relatório periódico da execução 
da LPM;

5 — Delego, nos termos do disposto nos artigos 44.º a 50.º do Código 
do Procedimento Administrativo (CPA), aprovado em anexo ao Decreto-
-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, e no artigo 9.º da Lei n.º 2/2004, de 15 
de janeiro, na sua redação atual, no Diretor -Geral de Recursos da Defesa 
Nacional, Dr. Alberto António Rodrigues Coelho, a autoridade para 
assinar o Memorando de Entendimento (MOU) que enquadra a partici-
pação de Portugal neste projeto multinacional, devendo ser garantidas 
as adaptações consideradas necessárias ao mesmo.

18 de janeiro de 2016. — O Ministro da Defesa Nacional, José Alberto 
de Azeredo Ferreira Lopes.
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 Gabinete do Secretário de Estado
da Defesa Nacional

Despacho n.º 1328/2016
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo a licenciada Maria Rita Colaço Leão como 
Técnica Especialista para o exercício de funções no âmbito da sua 
especialidade.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 6 do artigo 13.º do mencionado 
diploma, o estatuto remuneratório da designada é o dos adjuntos.

3 — Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto -lei a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho, 
que produz efeitos desde 28 de dezembro de 2015.

4 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

29 de dezembro de 2015. — O Secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal, Marcos da Cunha e Lorena Perestrello de Vasconcellos.

Nota curricular
Maria Rita Colaço Leão nasceu em Lisboa a 22 de maio de 1979.
Licenciada em Contabilidade — Ramo de especialização: Fisca-

lidade pelo Instituto Superior de Contabilidade e Administração de 
Lisboa — ISCAL.

De março de 2008 até à presente data exerceu funções no Departa-
mento de Contabilidade e Processamento de Salários e no Departamento 
Comercial do Crédito Agrícola.

Foi Técnica de Contabilidade no Gabinete de Auditoria Interna na Câ-
mara Municipal de Loures (2006 -2008) e funcionária no Departamento 
Sócio Cultural da Câmara Municipal de Loures (2005 -2006).

Em 2002 -2003 colaborou na área financeira da empresa FERSADO.
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 ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Gabinete da Ministra

Despacho n.º 1329/2016
1 — Ao abrigo do disposto na alínea c) do n.º 1 do artigo 3.º, nos 

n.os 1, 2 e 3 do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 11/2012, 
de 20 de janeiro, designo para exercer funções de técnica especialista 
do meu Gabinete a licenciada Paula Cristina de Menezes Véran, nas 
suas áreas de especialidade.

2 — Para efeitos do disposto na alínea a) do artigo 12.º do referido 
decreto -lei, a nota curricular da designada é publicada em anexo ao pre-
sente despacho, que produz efeitos a partir de 14 de dezembro de 2015.

3 — Publique -se no Diário da República e promova -se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

28 de dezembro de 2015. — A Ministra da Administração Interna, 
Maria Constança Dias Urbano de Sousa.

ANEXO

Nota curricular
Informação pessoal
Nome — Paula Cristina de Menezes Véran
Nacionalidade — Portuguesa
Data de Nascimento — 18/12/1966

Experiência profissional
Jornalista na RDP — Radiodifusão Portuguesa — 01 de dezembro 

de 1990 -2004
Jornalista na RTP Rádio e Televisão de Portugal — 2004 -2015
Edição de noticiários, especiais de informação, enviada especial a 

diversos acontecimentos no estrangeiro, reportagens sobre temas sociais, 
políticos, económicos, científicos, acompanhamento e cobertura de 
campanhas eleitorais, cobertura de cimeiras internacionais, entrevistas 
sobre diversos temas nacionais e estrangeiros.

Jornalista na Estação Orbital Rádio — 1990
Imprensa/Revista MID — Movimento Internacional de Design — 

1991 -1993
Entrevistas, reportagens

Formação académica
Curso de Direito — Universidade Livre — 1984 -1985
Curso de História — Universidade Lusíada de Lisboa — 1985 -1990
Especialização em Arqueologia
Alliance Française — 1980 -1985
FAOJ/IPJ — Instituto Português da Juventude:
Curso de Técnicas de Comunicação — 1988

Ações de formação permanente
Centro de Arqueologia da Universidade Lusíada — Seminário de 

Arqueologia Espacial — 1988
Colóquio Internacional de Arqueologia espacial — Seminário de 

Arqueologia e Etnologia Turolense — Colégio Universitário de Te-
ruel — 1989

Filiação em sociedades científicas
Membro fundador do “Projeto de Arqueologia Espacial para o Alto 

Ribatejo”, apoiado pelo Centro de Arqueologia da Universidade Lusí-
ada e pelo Laboratório de Pré -História e Centro de Estudos de Arte e 
Arqueologia da Escola Superior de Tecnologia de Tomar

Formação profissional
RDP — Radiodifusão Portuguesa — Curso de Jornalismo de Rá-

dio — 1992
Formadores António Jorge Branco, António Branco, Adelino Gomes


